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Este livro não segue as normas do Acordo Ortográfico de 1990.
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Assiste ao corpo o direito de renunciar ao mundo.
Assiste aos olhos o direito de reclamar legítima defesa contra as 
cores.
Assiste à ressaca o direito de acordarmos envoltos nos cabelos de 
uma estranha que talvez já tenhamos encontrado vezes demais.

A ofensa é não haver o corpo a corpo.
A injúria é saber que já vimos todas as cores.
Não me ensinaste nada — vida.
Nada aprendi contigo — desprezo.

Aceito as condições da guerra.
Aceito as quatro paredes.
Como quem aceita o ar que respira.

Aceito o protocolo da batalha
que me entregas numa caixa feita de osso.
Como quem aceita a luz que ilumina a sombra.

Ergo a cabeça sim
mas apenas para sentir
a lâmina fria que me beija a nuca.

à superfície da lava.
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Somos como pássaros alinhados
no fio eléctrico que cega,
abraçados sem a intervenção do corpo,
observando famílias, 
inalando
os vapores domésticos 
que embaciam os vidros das janelas,
das casas que espreitamos
na cobiça da rotina.
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Como Escavar um Abismo



f

“Desde a primeira luz
Estiveste a meu lado

Como símbolo perfeito
De perigo e rebeldia.

Hierática no teu abismo
Com a suave atracção

De tudo o que é ignorado
Foste o maior desafio.”

Justo Jorge Padrón
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C 4  ( C e r v i c a l  Q uat r o )

Corrompe os contornos do possível
Este vermelho quadraplégico,
Da cor da imobilidade,
das pequenas curiosidades.

Da cadeira de controlo do meu quarto
Vejo as tuas entranhas espalhadas
Pelas cinco partes do Ecrã e leio‑me nelas.

Da cadeira de controlo do meu quarto
Vejo as tuas entranhas espalhadas, em cruz,
Pelas cinco partes do Ecrã e lavo‑me nelas.
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P o r c o  e m  p e n a s  d e  a b u t r e

Existem nos meus sonhos
Porcos gigantes, de gigantes asas,
Com pálpebras penetrantes,
De nádegas rasgadas.

Chafurdam em pérolas
Estes porcos cansados,
De cansadas auréolas.

Plantam montanhas
Em superfícies de excremento.
Fundem‑se comigo para me vigiar
Num daqueles repentes do sofrimento,
Do momento jumento tormento

Assim, pensadores dentro de um sonho ímpio,
Em suína comunhão, ascendem, imparáveis,
como irmãos que não são.
Sobem num fogacho ao mais imundo dos céus,
Cumprimentam, semi‑apodrecido, 
Um tal de Deus, de fatídico feitio,
Que se despe e se mostra pronto a recebê‑los

Os suínos súbditos estremecem…
(e) Ao vislumbrá‑los
Eriçam‑se‑me todos os pêlos.
Consagram‑me a mim o rasgado ânus,
Os poros que berram elásticos até ao infinito
Ao êxtase das carnes que secam.
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( pa r a  s e r  c a n ta d o  e m  r é  d e  p o r c o )

Alinham timidamente em estridente espiral,
Desmoronam‑se as grossas carnes
Desta orgia fatal.
Despencam‑se como pétalas
À procura de um chão de raríssima pedra
Da qual emerge, soturna… agora!
Uma estranha simbiose
De abutre e porco,
De Suméria e de Oz,
De necrófago e louco.

E por entre os cinemas de saliências vaginais
Da mais uniforme rocha,
Dos absurdos pedaços são agora raras pérolas
De uma beleza mutante de tão anémica
Que enche de cor os abutres de porcas auréolas.
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E x o r c i s ta s  d o  P o d r e

Somos exorcistas do Podre.
Gordos como os corvos de Katowice.

Quando mudamos o sentido do objecto
Passamos a chamar‑lhe Arte.

Somos exorcistas do Podre.
Gordos como os corvos de Katowice.

Quando deslocamos o sentido da morte
Passamos a chamar‑lhe vida

Absolutos como os ratos com asas de Katowice.
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C á r m i d e s

Filósofos sentados em colunas espartanas
Discutem, calados, temáticas tão estranhas.
De toga saliente que não cobre um membro ardente,
De sandálias pequenas
Sobre as patas amenas.

Falam de um belo jovem
Que os distraia dos mecanismos da Mente.

Como isso não acontece

(Cármides faltou às aulas na Faculdade de Letras)

Vomitam nas almofadas,
Permanecem olhando
Com máscaras de guerra
De olheiras enfadadas.

Ah! Mas há sempre quem surja

— de trela ao pescoço e manto apertado
oprimindo o osso —

A sugar o Amarelado
Há sempre quem se detenha
Sobre o sábio Vomitado

Há sempre carne fresca
No mercado do Mestrado.
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O u r o b o r o s

Vamos sentar‑nos
Numa esplanada com garras
Em Lisboa Esquecida.
Mastigar as nossas próprias línguas
Até vermos como somos belos
Por dentro das nossas curtas caudas.

Tenho as mãos ausentes
Feridas de cinzento.
Fumo sanguíneo corre‑me nas lâminas
Interrompido em destroços de cavalos
Afogados em lama, de patas quebradas.

Incontáveis espaços
Sangues diferentes
Presos no pescoço
(muito) para além do seu percurso.

Cauda de urina açucarada, 
Cauda de osso escapante
Enchendo‑me de tudo
Quanto é interessante.

Vamos despir‑nos numa faca
Em Lisboa Perdida.
Bêbados de tudo
Quanto é ruminante.


